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caso do produtor se encontrar ligado à rede pública de distribuição
de água, ou directamente pelos serviços municipais, no caso
contrário.

B — Tarifas a que se refere o artigo 52.º — tarifas
especiais

Remoção de resíduos especiais para locais devidamente licen-
ciados:

a) Produtores de resíduos especiais, nomeadamente de ori-
gem comercial, industrial e hospitalar, que acordem por
sua iniciativa, com a Câmara Municipal a realização das
operações respectivas — x euros por metro cúbico;

b) Remoção de veículos em fim de vida — aplica-se aos pro-
prietários ou detentores de veículos em fim de vida que
acordem com a Câmara Municipal o seu transporte e entrega
no posto de recepção mais próximo, devidamente autori-
zado (valor a definir por unidade);

c) Resíduos de construção e demolição — tarifa a processar
aos produtores ou detentores de resíduos de construção
ou demolição que acordem com a Câmara Municipal a
remoção destes resíduos para locais devidamente autori-
zados (valor por metro cúbico);

d) Resíduos verdes — será aplicada aos produtores de resí-
duos verdes que acordem com a Câmara a remoção e trans-
porte a destino autorizado destes resíduos sólidos (valor
por metro cúbico);

e) Outros serviços de recolha eventual — dependendo da
dimensão e tipo de actividade a serem apreciados casuisti-
camente pela Câmara Municipal.

As tarifas especiais definidas nas alíneas a), b), c), d) e e), se-
rão cobradas directamente pelos serviços municipais.
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CÂMARA MUNICIPAL DE BORBA

Edital n.º 182/2005 (2.ª série) — AP.  — Revisão do Plano
Director Municipal. — A Câmara Municipal de Borba, ao abrigo
das suas competências específicas em matéria de elaboração de
instrumentos de gestão territorial, torna público que na reunião
ordinária realizada no dia 22 de Dezembro, ao abrigo do n.º 4 do
artigo 77.º do Decreto-Lei n.º 310/2003, de 10 de Dezembro, de-
terminou proceder à abertura da discussão pública do referido pla-
no, pelo período de 44 dias, decorridos que sejam 15 dias, a con-
tar da data da publicação do presente edital no Diário  da
República.

As sessões públicas para divulgação do plano terão lugar, uma
na Câmara Municipal de Borba e uma em cada sede das freguesias
rurais.

A proposta do plano, o parecer da Comissão de Coordenação e
Desenvolvimento Regional e os demais pareceres emitidos pelas
entidades consultadas encontram-se disponíveis no Gabinete Téc-
nico do Município de Borba.

A formulação de sugestões observações, bem como a apresenta-
ção de reclamações que possam ser consideradas no âmbito do
respectivo procedimento de revisão, deverão ser endereçadas, por
escrito, ao presidente da Câmara Municipal de Borba (identifican-
do claramente tratar-se de assunto relativo à revisão do Plano
Director Municipal) para a seguinte morada, Praça da República,
7150-249 Borba.

Para conhecimento geral se publica o presente edital e outros
de igual teor que vão ser afixados nos locais do costume e publica-
dos na imprensa regional e nacional.

23 de Dezembro de 2004. — O Presidente da Câmara, Ângelo
João Guarda Verdades de Sá.

Edital n.º 183/2005 (2.ª série) — AP.  — Elaboração de Pla-
no de Urbanização de São Tiago de Rio de Moinhos. — A Câ-
mara Municipal de Borba, ao abrigo das suas competências
específicas em matéria de elaboração de instrumentos de gestão




